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As Competências 

 
Santarém assume-se como uma região diferenciadora no contexto nacional e internacional, que 
aprofunda, de forma inteligente e sustentável, as áreas onde possui vantagem indiscutível. Território 
de referência nacional e internacional no setor agroindustrial, reconhece e desenvolve a sua vocação 
produtiva e, simultaneamente, diversifica atividades emergentes e de relevo regional. 
 
 

 
 

 
A existência de várias estruturas de ensino médio/superior e de investigação, permitem o 
desenvolvimento de competências em áreas específicas do conhecimento, ligadas a setores de 
especialização do concelho, como a agricultura e a pecuária, mas também uma mais-valia em termos 
de capital técnico e de recursos humanos altamente qualificados e capacitados para responder aos 
desafios impostos pelo mundo empresarial. 
 

Ensino Superior 

Santarém é sede do Instituto Politécnico de Santarém, instituição com 5 escolas superiores, que 
acolhe cerca de 4.000 estudantes distribuídos por mais de 100 cursos de licenciatura, mestrado, pós-
graduação, pós-licenciatura e de cursos técnicos superiores profissionais. 
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O ISLA – Santarém complementa o ensino superior público com cerca de trezentos estudantes de 
cursos técnicos superiores profissionais, licenciatura, mestrado e pós graduação. 

 

 

 

Ensino Profissional  

Ao nível do ensino profissional, a oferta no município de Santarém é concretizada pela Escola Técnica 
e Profissional do Ribatejo, com 412 alunos distribuídos por 5 cursos profissionais, e pela Escola 
Profissional do Vale do Tejo, com 329 alunos distribuídos por 5 cursos profissionais e 1 curso de 
educação e formação. 

 

 

Esta oferta é complementada pelos cursos ministrados no Centro de Emprego e Formação Profissional 
de Santarém do IEFP, que abrangem conteúdos muito diversificados, inserindo-se em dezasseis áreas 
distintas que vão da agricultura à informática e gestão de sistemas. 
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Investigação 

Como principal cidade desta região, Santarém atraiu para as suas imediações instituições e 
infraestruturas da maior relevância para o desenvolvimento económico da região, particularmente dos 
setores agrícola, agroalimentar e agropecuária. 
 
Nestas pontificam os serviços regionais do âmbito do Ministério da Agricultura (a Direção Regional de 
Agricultura), a Escola Superior Agrária (integrada no Instituto Politécnico de Santarém), e instituições 
que desenvolvem investigação científica nestas áreas, como o Instituto Nacional de Investigação 
Agrária e Veterinária (INIAV),  o Centro de Competências para a Agricultura e a Agroindústria, o Banco 
Português de Germoplasma Animal, uma parceria entre o INIAV e a DGAV, o Laboratório de Medicina 
Veterinária, a Unidade de Investigação do IPS e o Agrocluster do Ribatejo.  

 

 

 

O Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I. P. (INIAV) é o Laboratório de Estado, da 
área de competências da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural, que desenvolve atividades 
de investigação nas áreas agronómica e veterinária. O INIAV foi criado em 2012, ficando com as 
atribuições relacionadas com a investigação agrária e veterinária do antigo Instituto Nacional dos 
Recursos Biológicos I.P. . 
 
A Estação Zootécnica Nacional, hoje polo de investigação de Santarém do INIAV - Instituto Nacional 
de Investigação Agrária e Veterinária - é um centro de referência nacional e internacional na área da 
investigação em Produção Animal. Está instalada na Quinta da Fonte Boa, no Vale de Santarém, tendo 
ao longo dos anos sido reconhecida como um centro de excelência no plano da investigação e o 
primeiro estabelecimento do distrito a lecionar um Curso de Mestrado. 

Banco Português de Germoplasma Animal 

Localizado em Santarém, na Quinta da Fonte Boa, assegura a recolha e manutenção de Germoplasma 
– nomeadamente sémen, embriões, células somáticas e DNA – de todas as raças nacionais de 
animais domésticos. 

Centro de Competências para a Agricultura e a Agroindústria, a funcionar no polo da Fonte Boa do 
Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária (INIAV), resulta de um protocolo entre as 
entidades fundadoras – a CIMLT, a Câmara de Santarém, o INIAV, o Instituto Politécnico de Santarém 
(através da Escola Superior Agrária, ESAS/IPS), as Universidades de Lisboa e de Évora, o Agrocluster 
do Ribatejo e a Associação Empresarial da Região de Santarém (Nersant). O centro tem por objetivo 
desenvolver e aprofundar o conhecimento sobre os setores agrícola e agroindustrial, de forte 
implantação na região, para apoiar produtores e empresas a “incorporarem inovação e valor 
acrescentado” e a aumentarem a sua competitividade. 
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O LMV – Laboratório de Medicina Veterinária, Lda., iniciou a sua atividade em 1991, no âmbito da 
realização de análises veterinárias. Ao longo dos anos desenvolveu serviços em diversas áreas, 
nomeadamente no Controlo Alimentar (análises microbiológicas e químicas de alimentos e rações) e 
no Controlo Ambiental (análises microbiológicas e químicas de águas, superfícies, equipamentos e 
manipuladores). Da mesma forma, alargou os seus serviços no âmbito do Controlo Veterinário, 
permitindo o rápido diagnóstico de patologias animais. 

Para tal, o LMV conta com profissionais especializados em diferentes áreas, dispõe de uma área 
aproximada de 400 m2 e está equipado para oferecer um serviço rápido e fiável, baseado na 
automatização dos equipamentos, na informatização dos dados e na utilização de métodos de 
referência. Por outro lado, a cooperação com Universidades e Institutos nacionais e internacionais, 
permite ao LMV assegurar uma excelente formação contínua dos seus técnicos, assim como a 
prestação de um vasto leque de análises. 

A Unidade de Investigação do Instituto Politécnico de Santarém é uma unidade orgânica do Instituto 
Politécnico de Santarém. Esta Unidade resulta do facto das instituições de ensino superior realizarem 
atividades de investigação e de desenvolvimento. A Unidade de Investigação do IPS contribui para a 
produção e difusão do conhecimento, criação, transmissão e difusão do saber de natureza profissional, 
da cultura, da ciência, da tecnologia, das artes e da investigação orientada e do desenvolvimento 
experimental.  

 

 

 

O “AgroCluster do Ribatejo” é uma Associação de Empresas com fins não lucrativos, direcionada para 
o sector agroindustrial. O Cluster é constituído por entidades do sector do Sistema Nacional Científico 
e Tecnológico, por entidades pertencentes a Institutos do Ensino Superior, Associações Empresariais 
e Entidades Públicas. Tendo em conta a natureza da Associação, a mesma pretende assumir um papel 
de intermediário entre a sociedade e o tecido empresarial do sector agroindustrial, na medida em que 
tem como missão um reforço da capacidade produtiva das empresas aí inseridas (não só ao nível da 
capacidade de produção mas, também, ao nível do desenvolvimento de novos produtos, após a 
identificação de oportunidades para as empresas da Associação).  


